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1 INTRODUÇÃO
O ipê-rosa (Handroanthus impetiginosus) é uma espécie arbórea nativa do Brasil, pertencente à família Bignoniaceae. Embora não figure entre as espécies com maior grau de ameaça, sua população pode sofrer redução significativa em decorrência da exploração predatória (LIMA, 2022). Com porte que varia entre 8 e 30 metros de altura e diâmetro entre 60 e 90 centímetros (ALVES; FREIRE, 2017), essa árvore é amplamente utilizada em projetos paisagísticos, destacando-se pela exuberância de sua floração. Além do valor ornamental, o ipê-rosa possui aplicações na medicina tradicional e é empregado na recuperação de áreas ambientalmente degradadas.
O uso de espécies nativas como o ipê-rosa tem se mostrado uma estratégia eficiente para impulsionar a regeneração natural de ecossistemas. A introdução de maior diversidade vegetal é considerada uma abordagem promissora para promover a sucessão ecológica. No entanto, essa prática pode demandar investimentos elevados e enfrentar desafios técnicos, especialmente no que se refere à conservação de sementes (HOLL, 2011).
Nesse contexto, as sementes são classificadas em três categorias, conforme sua tolerância à perda de umidade e à conservação em ambientes refrigerados. As sementes ortodoxas suportam a secagem até níveis muito baixos de umidade (2–5%) e mantêm sua viabilidade por longos períodos quando armazenadas em temperaturas reduzidas. Em contraste, as sementes recalcitrantes — predominantes em espécies tropicais — são sensíveis à dessecação e não toleram o armazenamento em condições frias. Já as sementes intermediárias apresentam tolerância moderada à secagem (7–10% de umidade), mas também enfrentam limitações quanto à conservação prolongada em ambientes refrigerados (ROBERTS, 1973; ELLIS et al., 1990; HONG; ELLIS, 1996; SACANDÉ et al., 2004).
Apesar da importância ecológica do ipê-rosa, suas sementes ainda são pouco exploradas em estudos científicos, especialmente no que diz respeito à viabilidade após o armazenamento. A baixa longevidade das sementes do gênero Handroanthus pode estar relacionada a condições ambientais desfavoráveis, que favorecem a ação de microrganismos e insetos (MARTINS; PINTO, 2014). Dessa forma, o acondicionamento adequado das sementes torna-se essencial para preservar seu vigor, qualidade e viabilidade, retardando os processos de deterioração (ZUCHI, 2018).
Diante desse panorama, o presente estudo teve como objetivo avaliar o comportamento fisiológico das sementes de ipê-rosa submetidas a diferentes condições de armazenamento ao longo do tempo.

Palavras chave: Handroanthus heptaphyllus, Longevidade, Mudas florestais
2 METODOLOGIA
O estudo foi conduzido nas instalações do Laboratório de Fitossanidade e na casa de vegetação voltada à produção de mudas, ambos pertencentes ao Instituto Federal de Alagoas (IFAL), Campus Piranhas. Para a realização do experimento, foram utilizadas sementes de ipê-rosa (Handroanthus heptaphyllus), obtidas a partir de árvores matrizes previamente selecionadas, situadas no município de Garanhuns-PE. A coleta ocorreu em 24 de dezembro de 2024. Após a coleta, as sementes foram organizadas em dois grupos distintos para fins de análise comparativa.

· Grupo (1): sementes recém-coletadas;
· Grupo (2): sementes armazenadas durante seis meses (janeiro a junho), em sacola plástica, sob ambiente de refrigeração. 
2.1 Testes de germinação
Procedeu-se à semeadura do grupo experimental recém-coletadas, realizada em 31 de dezembro de 2024. Para isso, utilizou-se substrato comercial da marca Carolina Soil®, distribuído em duas bandejas de polipropileno com dimensões de 43,5 × 29,6 × 7,5 cm, sendo cada bandeja destinada a uma célula de germinação. Seis meses após a coleta, foi conduzida a semeadura do Grupo 2, cujas sementes foram previamente armazenadas sob refrigeração, conforme as condições mencionadas anteriormente.
Cada grupo experimental recebeu duas repetições de 50 sementes, totalizando 100 sementes por grupo e 200 sementes no total. O cultivo foi realizado em casa de vegetação, com irrigação periódica e monitoramento diário para registro da emergência das plântulas.
A contagem de plântulas emergidas no Grupo 1 teve início sete dias após a primeira emergência, sendo finalizada aos 16 dias. O Grupo 2, composto por sementes armazenadas por seis meses, seguiu os mesmos critérios de semeadura, irrigação, monitoramento e contagem adotados para o Grupo 1, garantindo a padronização dos procedimentos.
2.2 Coleta e Análise dos Dados
Os dados obtidos em ambas as etapas foram convertidos em valores percentuais, permitindo a comparação direta entre os dois grupos quanto à taxa de germinação e ao vigor das sementes. Essa abordagem possibilitou avaliar o impacto do armazenamento refrigerado sobre o desempenho germinativo das sementes em relação às recém-coletadas.
Tabela 1. Porcentagem de Germinação e emergência na primeira contagem de sementes de ipê-rosa (Handroanthus heptaphyllus).
	TEMPO
	PC
	E (%)

	RC (Recém-colhidas)
	100%
	100%

	AR (Após armazenamento)
	10%
	92%



Nota:  PC: Primeira contagem; E: Emergência final.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Conforme os dados apresentados na Tabela 1, as sementes de ipê-rosa (Handroanthus heptaphyllus) recém-coletadas demonstraram desempenho máximo nos testes de germinação, atingindo 100% de emergência. As duas bandejas utilizadas no experimento (repetições 1 e 2) apresentaram resultados equivalentes, com todas as 100 plântulas emergindo em curto intervalo de tempo, conforme descrito na metodologia. Esse comportamento evidencia o elevado vigor fisiológico das sementes recém-colhidas, confirmando sua qualidade e potencial para uso imediato em programas de propagação e restauração ambiental.
Esses achados são corroborados pela pesquisa de Silva et al. (2024), que avaliou sementes de Handroanthus impetiginosus, espécie do mesmo gênero do material utilizado neste experimento. Nesse estudo, a germinação teve início no oitavo dia após a semeadura, e aos 14 dias já era possível observar plântulas de ipê-roxo com taxa de germinação próxima a 100%. Os resultados obtidos são semelhantes aos deste trabalho, reforçando que o vigor das sementes recém-colhidas tende a ser significativamente superior ao das sementes armazenadas, mesmo sob condições controladas de refrigeração.
A comparação entre os dois grupos testados revelou diferenças expressivas. Embora as sementes armazenadas tenham sido mantidas em ambiente refrigerado adequado, observou-se uma redução acentuada na taxa de germinação: na primeira contagem, as sementes recém-coletadas (RC) apresentaram 100% de emergência, enquanto as armazenadas (AR) atingiram apenas 10%. Na avaliação final, as RC mantiveram os 100%, enquanto as AR alcançaram 92%, indicando que, mesmo sob conservação, há perda de vigor fisiológico ao longo do tempo.
Esses resultados estão alinhados com os achados de Caldas (2015), que identificou tendência de redução na germinação de sementes armazenadas conforme aumentava o tempo de permanência em geladeira. Da mesma forma, Barbosa et al. (2024) observaram diminuição progressiva da taxa de germinação em sementes de Craibeira (Tabebuia aurea) durante o período de armazenamento, reforçando a influência negativa do tempo sobre o desempenho germinativo, mesmo em condições controladas.

4 CONCLUSÕES
Os resultados deste estudo mostram que as sementes de ipê-rosa mantêm viabilidade germinativa após armazenamento refrigerado, embora apresentem declínio na emergência inicial e na porcentagem total de plântulas ao longo do tempo.
Esses achados reforçam a necessidade de estabelecer prazos de uso mais curtos em programas de conservação e restauração ambiental, já que o vigor diminui mesmo sob condições controladas.
Para aprofundar o entendimento desse processo, estudos posteriores serão realizados para verificar o decréscimo da taxa de germinação em sementes submetidas a 12 meses e a 18 meses de estocagem refrigerada.
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